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RESUMO 

 

O milho possui um importante papel socioeconômico quando se trata de potencial de produção, composição 

química e alimentação humana e animal. Sua produção tornou-se indispensável, contudo, podem haver plantas ao 

seu redor que possam causar malefícios na sua germinação e no desenvolvimento inicial por meio de aleloquímicos 

liberados por tais plantas. O objetivo do trabalho foi verificar diferentes pesquisas onde os autores destacaram 

várias plantas diferentes onde seus extratos possam possuir ou não um efeito alelopatico no desenvolvimento 

inicial do milho. Após as análises realizadas em dez artigos científicos, foi encontrado as seguintes plantas: 

Ambrosia artemisiifolia, crambe, capim – assapê, Piper hispidinervum, trevo vesiculoso, aveia, azevem, nabo, 

Ingá marginata, crototálaria, tiririca, ervilhaca e aveia preta ,foi possível avaliar a presença de plantas que possuem 

aleloquímicos os quais podem ser maléficos para o desenvolvimento da cultura do milho, porém, foi possível notar 

a presença de plantas que em determinada concentração podem auxiliar no seu desenvolvimento. Além disso, foi 

observada a presença de plantas inibitórias nas quais seus efeitos maléficos aumentavam conforme a maior 

porcentagem (%) da concentração. A planta que possui maior efeito alelopático negativo foi o crambe, que não é 

indicado para utilização nas proximidades da cultura. Portanto é sugerível a realização de novas pesquisas em 

relação a essa cultura para poder comprovar realmente o efeito inibitório do extrato. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Efeito alelopático, Zea mays., aleloquímicos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A produção de milho (nome cientifico, família Poaceae) no território brasileiro, no ano 

de 2018, sofreu um grande aumento em sua produção, indo de  35 milhões de toneladas em 

12,3 milhões de hectares plantados, para 82 milhões de toneladas em 15,12 milhões de hectares 

(MELLO et al., 2018). 

Pelo seu potencial de produção, composição química e suas diversas utilizações na 

alimentação tanto humana, quanto animal, percebeu-se que este possui um importante papel 

socioeconômico e sua produção tornou-se indispensável (MENEGUSSO; SIMONETTI, 2015). 

No terceiro levantamento de dados da produção da safra de 2018/2019, quando sua 

colheita já havia sido encerrada e sua comercialização estava chegando ao final, foi possível 

averiguar que poderia ser gerado um estoque de no mínimo 13 milhões de toneladas, podendo 
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sofrer assim uma queda quando se relaciona estoque/consumo de 18,6 para 12,5%, assim, 

complicando o da safra de 2019/2020 (BRASIL, 2019). 

Com uma boa cotação nesse cereal, a primeira safra da temporada 2019/2020 é de 4,22 

milhões hectares, havendo um aumento de 2,8 da área cultivada, comparado a safra passada. 

Com esses dados, há uma estimativa de que a produção brasileira, englobando primeira, 

segunda e terceira safra da temporada 2019/2020, apresentará uma produção de 101,9 milhões 

de toneladas, volume parecido com a safra 2018/2019 (BRASIL, 2020). 

De acordo com Braga (2018), o Brasil encontra-se em terceiro lugar tratando de 

produtores mundiais desse grão com 9,2%, perdendo somente para Estados Unidos (34,6%) e 

China (20,8%). Apesar do aumento nos últimos anos, comparado a esses países a produção 

brasileira ainda está com baixo rendimento por vários fatores, sendo um deles a presença de 

plantas ao seu redor que podem liberar substâncias no solo podendo afetar seu desenvolvimento. 

Muitas plantas possuem uma capacidade de produzir algumas substâncias por meio do 

seu metabolismo secundário que ao serem liberadas no ambiente podem causar algumas 

mudanças benéficas ou maléficas para as demais plantas presentes no local (RIBEIRO, et.al., 

2019). 

Segundo Weisner (2018) a alelopatia pode ser definida como qualquer efeito direto ou 

indireto, danoso ou benéfico que uma planta ou microrganismos irá exercer sobre outra planta 

pela sua produção química liberada no ambiente. Pode haver casos em que o efeito alelopático 

não afeta a germinação, mas pode atuar sobre a velocidade da germinação ou em outras partes 

do processo vegetativo das plantas. 

Os compostos aleloquímicos podem afetar as plantas nas fases de germinação e 

desenvolvimento das plântulas ou na sua fase adulta no processo de desenvolvimento vegetativo 

ou reprodutivo (COSTA, et.al., 2019). 

O trabalho teve como objetivo verificar diferentes bibliografias nas quais destacam-se 

extratos de várias plantas diferentes que podem, ou não, possuir um efeito alelopático no 

desenvolvimento inicial do milho. 

 

 

ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO 

 

A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, onde os trabalhos foram pesquisados 

na plataforma google acadêmico,  desta maneira foram avaliados os principais artigos 

científicos que continham as culturas relacionadas neste trabalho e que possivelmente possuem 
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efeito alelopático no desenvolvimento inicial do milho, assim,  podendo ser verificados não só 

os principais extratos e suas concentrações que inibem o desenvolvimento da planta, mas 

também os possíveis extratos que venham promover o desenvolvimento. 

Os extratos encontrados estão presentes na tabela abaixo: 

 

Tabela 1: Bibliografias encontradas no presente estudo. 

Autor Ano Revista Planta 

Formigheiri et al. 2018 Ciências Agrárias Ambrosia artemisiifolia 

Menegusso e Simonetti 2013 Thêma et Scientia Cambre 

Santos et al. 2019 RBAS Caapim-Assapê 

Silva et al. 2013 Agrarian Piper hispidinervum 

Moraes et al. 2012 Agrarian Trevo - vesiculoso 

Weisner 2018 _____ Aveia, Azevém e Nabo 

Luz 2018 
Academia Brasileira de 

Ciências 
Inga marginata 

Mello et al. 2018 Amostra interna Crotalária 

Deomesesse et al. 2019 Magistra Tiririca 

Paulino et al. 2017 Thema 
Ervilhaca, Aveia Preta e 

azevém 

 

Foram selecionados artigos científicos a partir de 2012 a 2019, para desenvolver a 

pesquisa dos principais extratos, deste modo, selecionando dez extratos diferentes e que 

possuem efeito alelopático no desenvolvimento inicial do milho. A forma de seleção se deu 

através das palavras chaves, onde os artigos que eram focados no tema de alelopatia no 

desenvolvimento inicial do milho, eram escolhidos e analisados. Já dentro desses artigos, foi 

verificado qual é o extrato aquoso que tem o maior efeito inibitório no processo de 

desenvolvimento inicial. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos através das analises nos artigos encontrados estão demonstrados 

na tabela a seguir e em seguida foram descritos e discutidos: 
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Tabela 2: Plantas encontradas, dosagem aplicada, órgão utilizado e efeito causado. 

Planta Dosagem Órgão da Planta Efeito causado 

Ambrosia artemisiifolia 0, 25, 50 e 75% Radícula e parte aéra Negativo 

Cambre 0, 10, 20 e 30% Raízes e parte aérea Negativo 

Caapim-Assapê 0, 25, 50, 100 Raiz, caule e folhas Positivo 

Piper hispidinervum 0, 1, 2, 3, 4 e 5% Parte aérea Negativo 

Trevo - vesiculoso Água percolada Planta,aérea, raizes Negativo 

Aveia, Azevém e Nabo 0, 1, 5 e 10% Planta inteira Negativo 

Inga marginata 0, 2,5; 5, 7,5 e 10% Folhas Negativo 

Crotalária 0, 25, 50, 75 e 100% Folhas Negativo 

Tiririca 1g para 10ml de água Tuberculo Positivo 

Ervilhaca, Aveia Preta e 

azevém 

0, 25, 50, 75 e 100% Planta inteira Negativo 

 

 Após as análises realizadas nos artigos científicos foi possível verificar que, Formigheiri 

e pesquisadores (2018) utilizando a parte aérea e exsudato radicular de Ambrosia artemisiifolia 

para a produção de extrato aquoso aplicados em sementes de milho, concluíram que o exsudato 

radicular apontou uma influência negativa nos testes de vigor de primeira contagem de 

germinação e no seu índice de velocidade, mas não teve influência na porcentagem final de 

germinação. O crescimento e biomassa seca das raízes e parte aérea, apresentaram um efeito 

negativo com esse exsudato diminuindo, assim deixando em 35% a alocação de biomassa seca 

para as raízes comparada ao teste. Para o teste do extrato aquoso, também se apresentou um 

resultado negativo no vigor, sendo a concentração proporcional ao efeito causado. 

O fato explicativo para o efeito danoso no vigor das sementes não se apresentar na 

porcentagem de germinação é de que a queda do vigor das sementes antecede a germinação 

(FILHO, 2015). Há possibilidades de que a utilização rápida dessa semente com o vigor 

reduzido possa germinar normalmente. 

Menegusso e Simonetti (2015), avaliando a alelopatia de crambe sobre milho, obtiveram 

um resultado em que o extrato dessa planta até 10% de concentração é considerado benéfico 

pois houve um maior número de plântulas normais quando comparado a testemunha. Já nas 

maiores concentrações (20% e 30%), o número de plântulas normais decaiu, houve uma 

redução da radícula em 64%, e da parte aérea até 83% quando comparado ao teste. 

Na pesquisa sobre o efeito alelopático de capim-assapê (Cyperaceae) no crescimento 

inicial de plântulas de milho, desenvolvida por Santos e pesquisadores (2019), foi verificado 
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que, comparados à testemunha os extratos estimularam o crescimento da parte aérea e das 

raízes. O extrato da raiz, com concentração de 25%, promoveu o aumento de mais de 6 cm das 

raízes, bem semelhante do resultado apresentado pelo extrato da folha com concentração de 

100%, em que houve um aumento de aproximadamente 5 cm das raízes. O crescimento da parte 

aérea foi induzido pelo extrato da folha a 100% e aumentou 2 cm, enquanto pelo extrato do 

caule de 50% auxiliou num crescimento de 1 cm. 

Com essa pesquisa foi possível confirmar o que Prates e pesquisadores (2000) citaram 

em seu trabalho, os quais afirmam que nem todas as substâncias que são liberadas pelas plantas 

podem causar efeitos negativos, muito pelo contrário, podem estimular o desenvolvimento de 

determinada cultura. 

 Silva e pesquisadores (2013) estudaram o efeito alelopático de Piper hispidinervum 

sobre o desenvolvimento inicial do milho, a partir dos resultados das análises foi possível 

verificar que os extratos de pimenta-longa apresentam um grande efeito de inibição sobre as 

plântulas de milho, sendo mais acentuada nas radículas e hipocótilos. 

Moares e pesquisadores (2012), constataram que o extrato produzido com a parte aérea 

de trevo-vesiculoso diminuiu em 31% a altura, 56% a massa seca total e 58% a taxa de 

crescimento comparado a testemunha. Acredita-se que a maior concentração de aleloquímicos 

dessa cultura está presente na parte aérea das plantas. 

Weisner (2018) relatou que os extratos de aveia, azevém e nabo tiveram uma influência 

quase que significativa sobre os parâmetros analisados. A germinação não foi afetada pelo uso 

do extrato de aveia e azevém na concentração de 1 e 5%, já as sementes que receberam os 

extratos de nabo com uma concentração de 10% foram as que tiveram a maior redução nesse 

parâmetro. O parâmetro da parte aérea e da radícula do milho, o azevém com concentração de 

1% possibilitou um aumento comparado ao teste, porém, nas concentrações sua redução era 

mais visível de acordo com a concentração (5 e 10%). Enquanto o nabo na concentração de 5% 

acarretou um pequeno crescimento nesse parâmetro. 

A utilização de extratos de Inga marginata não ocasionou mudanças nas variáveis de 

porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação, tempo médio de germinação 

e sincronização da germinação, comparado com a testemunha. Foi possível verificar também 

que esse extrato não teve influência no processo germinativo final. O crescimento inicial e a 

massa seca da raiz também não apresentaram mudanças entre as concentrações.  Porém, 

apresentou-se pequenas diferenças nas variáveis de massa seca da parte aérea e do comprimento 

médio da raiz (LUZ, 2018). 
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Esse resultado pode ser explicado por Silva (2012) que afirma que o desenvolvimento 

inicial das plântulas possui mais sensibilidade aos efeitos aleloquímicos, quando em 

comparação com a parte da germinação das sementes. 

O uso do extrato aquoso de crotalária apresentou uma alteração apenas na utilização da 

concentração de 50%, reduzindo assim 20% o crescimento da plântula, mas não houve indícios 

de mudanças na biomassa fresca (MELLO et al., 2018). 

Segundo Deomesesse e pesquisadores (2019), a utilização de extratos de tubérculos de 

tiririca apresentou um aumento na porcentagem de germinação do milho-doce. 

No estudo de potencial alelopático de extratos de ervilhaca (Vicia villosa), aveia preta 

(Avena strigosa) e azevém (Lolium multiflorum) na germinação de sementes e crescimento 

inicial de plântulas de milho,  o comprimento da radícula e a altura da parte aérea é alterado de 

acordo com a porcentagem de concentração desse extrato, assim, a concentração de 100% de 

todas as culturas utilizadas apontaram o menor crescimento comparado a testemunha 

(PAULINO, et al., 2017). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Após as análises dos artigos científicos, foi possível avaliar a presença de plantas que 

possuem aleloquímicos e que podem ser maléficos para o desenvolvimento da cultura do milho. 

Porém, vale notar que há presença de plantas que em determinada concentração podem auxiliar 

no seu desenvolvimento como é o exemplo do capim – assape. 

A planta que possui maior efeito alelopático negativo foi o crambe, sendo esse não 

indicado para utilização. Entretanto, é necessário a realização de novas pesquisas em relação a 

essa cultura para poder comprovar realmente o efeito inibitório do extrato. 
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